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Cada vez mais , a neuro log ia se baseia no desenvolv imento da neuroc iênc ia a qual, nesta 

década, t rouve fatos essenciais e de imedia ta ap l icabi l idade à c l ínica . A meta deste l ivro 

é auxi l iar o neuro log i s ta prá t ico a c o m p r e e n d e r a impor tânc ia desses avanços de forma a 

trazer benef íc ios â qua l idade d o t ra tamento d o paciente . O editor , dentre as enfermidades 

cu jos conhec imen tos fo ram inf luenciados po r essas novas descober tas , se lec ionou um grupo 

de 10 a fecções não entrelaçadas. 

São 10 capí tu los em que os avanços mais recentes sob re sua e t iopa togenia e sua f isiopa-¬ 

togen ia são esmiuçados . O pr imei ro , de autor ia de V i tkowsk i e Castey, concerne ao d iagnós 

t i co d o D N A na prát ica em pacientes c o m dis t rof ia muscular de D u c h e n n e : nesses pacientes, 

as técnicas de D N A recombinan te têm s ido b e m sucedidas e os novos mé todos , que pe rmi tem 

a ident i f icação de por tadores , cons t i tuem o m a i o r avanço desde a implantarão da d o s a g e m 

d o C P K no so ro , em 1960. N o capí tu lo 2, «Neuropa t ías per i fér icas infecc iosas» , Herat i e 

K o l i m a s ass inalam que as mani fes tações c l ín icas da in fecção d o s is tema nervoso per i fé r ico 

dependem essencia lmente dos seguintes fatores b á s i c o s : a natureza n o m i c r o - o r g a n i s m o inva

sor, a respos ta d o hospede i ro e os t ipos de células nervosas comprome t idas . A esclerose 

múl t ip la (Capí tu lo 3 ) , t ema s o b a responsabi l idade de S i lberberg , é revis ta em seus aspectos 

c l ín icos , d iagnós t i cos e do d e c u r s o c l in ico , cu ja pr incipal caracter ís t ica é sua imprevis ibi l i -¬ 

dade . O capí tu lo 4, de autor ia de Pate l e Jankovic , é rese rvado ao es tudo das mioc lon ias . 

O capí tu lo das epilepsias herdadas é da responsab i l idade de N o e b l s ; o s genes q u e p red i spõem 

o SNC a descargas s incrônicas per iód icas cons tam, s e g u n d o o autor, pe lo menos em 10% das 

epi lepsias humanas . N o capí tu lo 6, desenvolve-se o tema da doença oc lus iva das grandes 

artérias ce rebra i s ; nele, Caplan d i scor re s o b r e os quad ros c l ín icos . Civil e Whi tehouse , 

inves t igam em capí tu lo a tual izado (capí tu lo 7) a doença de Alzhe imer , a fecção de p reocupação 

crescente , quer para a Neu ro lo g i a e m e s m o para a Humanidade . U m dos p rob l emas essenciais 

s o b r e a d o e n ç a de Alzhe imer ab range do is i tens fundamentais da neuroc iênc ia : a compreen 

são d o s mecan i smos pe los quais o s is tema n e r v o s o envelhece no rma lmen te ; a e luc idação das 

re lações c é r e b r o - c o m p o r t a m e n t o . Os subs íd ios que a ressonância magné t i ca p r o p o r c i o n a ao 

es tudo das pa to log ias d o SNC são des tacados po r B r y a n e co l . e p o r W e l c h (capí tu los 8 e 9 ) . 

O ú l t imo capí tu lo refere-se às a fecções herdadas dependentes da biot ina. C o m efeito, a biot ina 

c o m o fator c r í t i co n o me tabo l i smo humano , re laciona-se a duas desordens enzimáticas d is 

tintas, resul tando numa def ic iência múl t ip la da ca rboxi lase . O r econhec imen to dessas alte

r ações e a subseqüente subs t i tu ição da b io t ina p o d e f reqüentemente de te rminar normal ização 

c o m p l e t a da função. 

E m resumo, trata-se de vo lume que p rocura realçar os laços ín t imos que unem as 

c iências bás icas e a c l ín ica neuro lóg ica . 
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Jankovic , de Hous ton , e To losa , de Barce lona , o rgan iza ram e m con jun to este vo lume 

que reúne a exper iênc ia de autor idades mundia i s na d o e n ç a de Park inson e em outras 

deso rdens d o mov imen to . O l iv ro é c o m p o s t o po r 33 capí tulos , cu ja seqüênc ia se imbr i ca numa 

fluente compreensão das matér ias tratadas. In ic ia lmente são cons ideradas a o rganização fun

c ional b ioqu ímica d o s gâng l ios basais , o cé reb ro d o p a m i n é r g i c o e a caracter ização e distri-



bu ição d o s receptores d o p a m i n é r g i c o s encefá l icos . D e s d e q u e a t ragédia em te rmos humanos , 

representada pela i n tox i cação pe lo M P T P , p r o p o r c i o n o u a poss ib i l idade d a r e p r o d u ç ã o da 

d o e n ç a d e Pa rk inson e m animais d e exper iência , mui tos avanços o c o r r e r a m n o conhec imen to 

da f i s iopa to logia , da b i o q u í m i c a e da terapêut ica dessa afecção . Esses aspectos são cons ide 

r ados em cap í tu lo especial , de Jenner e Marsden . Gut tman e Calne es tudam a caracter ização 

' in v ivo ' d o s s is temas d o p a m i n é r g i c o s cerebra is p r é e pós-s inápt icos no Pa rk inson humano, 

ut i l izando pr inc ipa lmente o P E T . D o es tudo da f i s iopa to log ia d o s sinais c l ín icos park inso-¬ 

nianos, se i n c u m b e m De lwa ide e Gonce . L a n g s t o n salienta, em seu capí tulo, a necess idade 

de inves t igação d e fatores ambienta is c o m o causas condic ionan tes da afecção . C o m a indaga

ção s o b r e terapêut ica f i s io lóg ica da d o e n ç a de Park inson , Melamed estuda o mecan i smo de 

ação da L - D o p a e x ó g e n a . A dif íc i l técnica d o e m p r e g o d o s med icamen tos ant i -parkinsonianos 

e as es t ra tégias terapêut icas , são m o t i v o d o capí tu lo de J ankov ic e Marsden . E m capí tu los 

sucess ivos são es tudadas desordens , no conjun to , habi tua lmente e n g l o b a d a s c o m o a m b í g u o 

t e rmo de «pa rk inson i smo-p lus» . G o l b e e D a v i s e smiuçam os ú l t imos avanços s o b r e paral is ia 

supranuclear p rog re s s iva ; B e r c i o n o revê a atrofia o l ivo -pon toce rebe la r e Po l insk i , a s í nd rome 

d e Shy-Drage r . P e n n e y e Y o u n g se i n c u m b e m d o capí tu lo ' D o e n ç a de Hun t ing ton ' . A d o e n ç a 

de W i l s o n é tema de capí tu lo especial (Pa t t en ) . Gershanik, revê o park inson ismo de in íc io 

p recoce . A ana tomia pa to lóg ica das a fecções parkinsonianas, e m suas diferentes moda l idades 

é revista po r G i b b . U m a escala de aval iação c l ín ica para o t r emor é p ropos t a p o r Fahn, 

T o l o s a e Mar in e, a seguir , Mart inez-Mart in e B e i m e j o p r o p õ e m u m a aval iação d a doença 

de Park inson . F i n d l e y es tuda os t remores , seu d i agnós t i co diferencial e sua f a rmaco log ia . 

Obeso . Ar t i eda e Marsden revêem as d i ferentes apresentações c l ín icas das mioc lon ias , ass im 

c o m o a sua f i s iopa to logia , as a fecções em que esses sinais se apresentam e o s respec t ivos 

t ra tamentos . Lees e T o l o s a d i s c o r r e m s o b r e as diferentes fo rmas de t iques. J a n k o v i c e 

Stanley Fahn anal isam s índ romes dis tônicas . U m a c lass i f icação dessas s índromes é propos ta . 

K l a w a n s es tuda a f i s iopa to log ia das desordens de m o v i m e n t o s induzidas por d rogas . T o l o s a 

e A l o m desc revem as d isc ines ias induzidas p o r d rogas . A acatisia e a s índrome das pernas 

inquietas («res t less l e g s » ) são assunto d o cap í tu lo de Lang , que assinala q u e a despe i to 

de a lgumas razões fazerem crer que a s í nd rome das pernas inquietas e a acat is ia sejam 

ent idades separadas e distintas, ex i s tem entre ambas semelhanças c l ín icas e f a rmaco lóg icas . 

A ataxia e out ras a l te rações cerebe la res são reunidas em u m só capí tulo, p o r Lech tenbe rg . 

A s a l terações da marcha , p o r sua vez, merece ram u m capí tu lo a par te (Nu t t ) . A espas t ic idade 

e a r ig idez , f reqüentemente assoc iadas a doenças ext rapi ramidais , são revistas p o r Dimi t r i -¬ 

j ev ic . A s cã ibras e as mia lg ias são es tudadas p o r Harat i e Te t suo Ash i zawa em cap í tu lo 

e lucidat ivo e de ap l i cações f reqüentes na cl ínica. A s assoc iações deba t idas entre a d o e n ç a de 

Pa rk inson e out ras desordens mo to ra s c o m al terações intelectuais, p r inc ipa lmente cogni t ivas , 

são revistas po r P i r o z z o l o e co l . Os subs íd ios da ressonância magné t ica no es tudo das desor 

dens dos mov imen tos cons t i tuem u m capí tu lo a parte . A s poss ib i l idades d e c i ru rg ia n o 

t ra tamento das d iversas deso rdens do mov imen to s ã o cons ideradas p o r Grossmann. F ina l 

mente, J ankov ic passa em revis ta o p r o b l e m a dos transplantes neurais no t ra tamento das 

doenças de Pa rk inson e de out ras doenças degenera t ivas . 

Trata-se de v o l u m e b e m c u ida do e esc r i to po r autor idades n o assunto de cada u m 

de seus diferentes capí tulos , que merece f igurar na b ib l io teca d o neurologis ta . 
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Nes te p e q u e n o manual , apresentado c o m s impl ic idade em u m vo lume, cujas pág inas 

s ã o presas po r espiral, e sc r i to em t ipos gráf icos minúsculos , o es tudante d e med ic ina e 

m e s m o o s res identes internistas encontram, de fo rma resumida e b e m expl icada, a essência 

d o es tado atual das várias áreas da Neuro log ia . 

O l iv ro é d iv id ido e m 17 sessões : desordens d a consciência , a l terações compor tamenta i s , 

vias d o l iqü ido cefa lor raquidiano, de so rdens dos mov imen tos , a l terações d o t ronco d o encéfalo 

e de so rdens d o s ne rvos cranianos, dor , s índ romes medulares , neuropat ías , miopat ias , ac iden

tes vasculares cerebra is , in fecções , neoplasias , de so rdens metaból icas , desordens degenerat ivas , 

p r o c e s s o s desmiel inizantes , neuropedia t r ia e f inalmente, es tudos laborator ia is . 

M e r e c e realçar o adequado nível de atual ização de todos os esses capí tulos , em sua 

maior ia escr i tos pe lo ed i to r J .P. M o h r ou po r ou t ros autores, sempre d e r econhec ida au tor idade 

e m suas respect ivas áreas. É u m manual q u e m e r e c e a a tenção d o s c l ín icos e m e s m o de 

docen tes para a suges t ão de ro te i ros d e aulas aos es tudantes de med ic ina e residentes . 
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